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REsumo
O presente trabalho tem como objetivo analisar os pontos de convergência 
e divergência entre a noção de êxtase no pentecostalismo clássico e a 
noção de êxtase em Paul Tillich. Tanto no pentecostalismo clássico como 
em Tillich, o êxtase pode ser descrito a partir da noção básica de que 
existe uma interação entre o divino e o humano, e que nesta interação 
o ser humano é levado além daquilo que ele conseguiria fazer por si 
próprio. Diante disso, a pesquisa levanta a questão se de fato Tillich e 
o pentecostalismo estão se referindo a experiências semelhantes ou se a 
analogia encontrar-se mais na terminologia que nas concepções teológicas 
propriamente ditas.
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ConvERgEnCEs and divERgEnCEs bETwEEn ThE noTion 
of ECsTasy in ClassiCal PEnTECosTalism and in Paul 
TilliCh
absTRaCT
The present article aims to offer an analysis of the convergence and di-
vergence points between the notion of ecstasy in classical Pentecostalism 
and the notion of ecstasy in Paul Tillich. Both in classical Pentecostalism 
as well as in Tillich ecstasy can be described by means of the basic 
notion that there is an interaction between the divine and the human. In 
this interaction the human being is taken beyond that which he would be 
able to do by himself. Therefore, the research raises the question as to 
whether, as a matter of fact, Tillich and Pentecostalism are referring to 
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similar experiences, or whether the analogy is to be found more in matters 
of terminology rather than in the theological conceptions themselves.
Keywords: Spirit, ecstasy, Paul Tillich, Pentecostal
introdução
O pentecostalismo clássico, por seu vertiginoso crescimento e sua 
ênfase nas práticas carismáticas, tem chamado a atenção de diversos 
pesquisadores no âmbito acadêmico. Em muitos casos, estes estudiosos 
articularam o fenômeno pentecostal com o pensamento do filósofo e 
teólogo Paul Tillich1. Entre os aspectos enfatizados em tais pesquisas 
está a experiência do êxtase religioso. Tanto no pentecostalismo clássico 
como em Tillich, o êxtase pode ser descrito a partir da noção básica 
de que existe uma interação entre o divino e o humano, e que nesta 
interação o ser humano é levado além daquilo que ele conseguiria fazer 
por si próprio. 
Contudo, o distanciamento entre cultura e pensamento tem coloca-
do em dúvidas esse possível diálogo. Sendo assim, torna-se necessário 
a compreensão de quais são os pressupostos que sustentam a noção 
de êxtase em ambas as teologias e a que tipo de verdade dirigem-se. 
Diante disso, a presente pesquisa levanta a questão se de fato Tillich 
e o pentecostalismo estão se referindo a experiências semelhantes ou 
se a analogia encontra-se mais na terminologia que nas concepções 
teológicas propriamente ditas.
A noção de êxtase no pensamento filosófico-teológico de Paul Tillich
Tillich (2011) em sua Teologia Sistemática define o êxtase como 
“estar fora de si mesmo”. É um estado de espírito em que a mente 
excede os limites normais das condições na qual está habituada. O 
conceito expressa a ideia de um estado em que a racionalidade finita
1 PLÁCIDO, Reginaldo Leandro Plácido. na dimensão do Espírito: uma leitura do Espírito 
Santo na teologia pentecostal em interface com a Teologia Sistemática de Paul Tillich. 165 
f. Dissertação (Mestrado em Teologia). Instituto Ecumênico de Pós-Graduação. Escola 
Superior de Teologia. São Leopoldo, 2008; POMERENNIG, Claiton Ivan. a relação 
entre a oralidade e a escrita na teologia pentecostal: acertos, riscos e possibilidades. 
120 f. Dissertação (Mestrado em Teologia). Instituto Ecumênico de Pós-Graduação. 
Escola Superior de Teologia. São Leopoldo, 2008; GONDIM, Ricardo. Espiritualidade e 
paixão. Blog fé, razão e graça, out. 2009. Disponível em: http://ferazaoegraca.blogspot.com.br/2009/10/
espiritualidade-e-paixao.html. Acesso em 15 abr. 2015.
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 é levada além de sua estrutura sujeito-objeto, por meio do qual o 
espírito passa por uma experiência transcendente. A pessoa é levada a 
viver na dimensão do espírito mas sem que haja desintegração alguma 
dos elementos centrais da pessoa. Tillich explica que, neste estado de 
racionalidade extática, nada irracional ou anti-racional invade a razão. 
Portanto, o êxtase não é uma negação da razão. “A ʻrazão extáticaʼ 
continua sendo razão” (TILLICH, 2011, p. 124).
Segundo Tillich (2011), o evento extático só se torna possível 
quando sucede em estrita interdependência com o evento revelatório 
onde algo que está oculto é manifestado de forma especial e extraor-
dinária. A revelação, por meio do êxtase, conduz a razão a seu abismo 
e fundamento (Grund und Abgrund)2, produzindo o que Tillich chama 
de choque ontológico. Este é um evento objetivo e subjetivo por meio 
do qual a mente depara-se com o poder de ser e não-ser, e manifesta 
no espírito humano aquilo que o preocupa de forma última. Para Tilli-
ch, não existe a possibilidade de haver uma experiência extática sem 
a manifestação de uma revelação. A mente precisa estar possuída pelo 
mistério para uma possível ocorrência do êxtase. 
O êxtase une a experiência do abismo, ao qual é conduzida a razão em 
todas as suas funções, e a experiência do fundamento, no qual a razão 
é possuída pelo mistério de sua própria profundidade e da profundidade 
do ser em geral. (TILLICH, 2011, p. 126).
Tillich (2011) entende criticamente o conceito de êxtase e faz 
ressalvas enquanto o seu uso por parte de grupos religiosos que rei-
vindicam apresentar experiências especiais, inspirações pessoais, dons 
espirituais extraordinários e revelações individuais. Embora o teólogo 
não rejeite essas reinvindicações e tampouco negue a autenticidade do 
êxtase experimentado por esses grupos, Tillich alega que:
Os chamados movimentos extáticos correm constantemente o perigo – ao 
qual geralmente sucumbem – de confundir superexcitação com a presença 
do Espírito divino ou com a ocorrência da revelação. Em toda manifes-
tação genuína do mistério, algo ocorre tanto objetiva quanto subjetiva-
2 Para Tillich, existem dois fatores característicos na revelação, o abismo e o fundamento. 
O abismo se refere ao lado negativo do mistério, a angústia, finitude, solidão, desespero e 
morte. O lado positivo é o fundamento do ser, que diz respeito ao incondicional, Deus, que 
vai além da estrutura humana, mas que pode ser captado e descrito através de símbolos.
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mente. No estado de superexcitação religiosa, só ocorre algo subjetivo, 
em geral produzido artificialmente. Portanto não tem qualquer poder 
revelador. Nenhuma interpretação teórica ou prática nova daquilo que nos 
preocupa ultimamente pode ser derivada de tais experiências subjetivas. 
(TILLICH, 2011, p. 125).
Ainda que o êxtase tenha seus aspectos psicológico e emotivo ele 
não pode ser um resultado dessas condições. A experiência extática vai 
além do emocional e psicológico, trazendo à tona aquilo que preocupa 
o ser humano incondicionalmente, e afirmando os princípios básicos e 
lógicos da razão. Tillich (2011) afirma que se esses princípios fossem 
destruídos a manifestação seria demoníaca. Neste caso, a mente ficaria 
em poder de alguns elementos dela mesma, destruindo a centralidade 
do eu integrado. Pode-se afirmar, contudo, que Tillich muito se esfor-
çou para que seu conceito de êxtase fosse entendido como o choque 
ontológico expressado na função cognitiva onde a razão é levada à sua 
situação extrema, por meio de uma experiência extática que não destrói 
suas estruturas racionais.
Conforme Tillich (2011), a estrutura do eu centrado, portador da 
dimensão do espírito, não é destruído pela Presença Espiritual, pois 
Deus não precisa destruir o mundo que criou para manifestar-se nele. 
Desta forma, milagres,3 no sentido supranaturalista, são rejeitados, isto 
é, quando são compreendidos como algo que leva à destruição da es-
trutura do espírito humano. No entanto, Tillich afirma que é possível 
encontrar relatos e descrições na história das religiões que indicam um 
estado êxtase causado pelo Espírito que contradiz a estrutura racional 
do espírito humano, tais como: a transferência de uma pessoa de um 
lugar a outro, alterações no interior do corpo, conhecimento de línguas 
estrangeiras sem um processo prévio de aprendizagem e acesso aos 
pensamentos íntimos de outras pessoas. 
Conforme Cruz (2002), Tillich elabora uma ontologia naturalista, 
que deve ser entendida como um naturalismo extático, autotranscen-
dente. Na autotranscendência, a finitude aponta para o infinito. Ela vai 
3 Milagre não se refere a uma intervenção do sobrenatural no natural, descaracterizando 
sua natureza, antes é definido como uma manifestação que eleva o ser a estabelecer uma 
união com o seu fundamento. Esse acontecimento pode ser descrito como milagre ou 
evento-sinal. (TILLICH, 2011, p. 129)
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além de si em uma dimensão nova no encontro com o sagrado. Na frase 
“ideia extática de Deus”, o termo “extático” aponta para a experiência 
do sagrado, enquanto este transcende a experiência comum, mas sem 
anulá-la. Na experiência do êxtase, a pessoa pode penetrar mais pro-
fundamente a realidade e ir além do discurso puramente técnico. No 
êxtase a mente é levada para além desse discurso, para além daqui-
lo que ela conseguiria fazer por si só. Em outras palavras, no êxtase 
revela-se o fundamento do ser, como aquele que proporciona sentido 
vencendo o não-ser
Aquele que pronuncia a palavra divina está, como o mais hábil analista 
da sociedade, consciente da situação social de seu tempo, mas ele a vê 
extaticamente sob o impacto da Presença Espiritual à luz da eternidade. 
O místico contemplativo está consciente da estrutura ontológica do uni-
verso, mas ele a vê extaticamente sob o impacto da Presença Espiritual 
à luz do fundamento e do alvo de todo ser. Quem ora honestamente 
está consciente de sua própria situação e da de seu “próximo”, mas as 
vê sob a influência da Presença Espiritual e à luz da direção divina dos 
processos vitais. Nestas experiências, o mundo objetivo não se dissolve 
em mera subjetividade. Pelo contrário, tudo é preservado e até mesmo 
incrementado. (TILLICH, 2011, p. 574-575).
Deste modo, entende-se que em Tillich o êxtase causado pela ir-
rupção do incondicional no condicional arranca o ser humano de sua 
razão ordinária levando-o para frente de seu fundamento e abismo, onde 
a ameaça do não-ser é superada pelo fundamento do ser. No êxtase, o 
realmente real é percebido e o ser-em-si é revelado, embora permaneça 
sempre um mistério. O ser em um estado de êxtase vai além daquilo 
que a razão poderia conhecer por si própria. É êxtase porque foge das 
possibilidades humanas explicar ou afirmar objetivamente sobre como 
que a transcendência é alcançada, podendo-se, entretanto, apenas apon-
tar, evocar através de símbolos. 
Para Tillich (2011), o ser humano por si só não pode provocar o 
êxtase, não há como “entrar em um estado de êxtase”. O êxtase não é 
algo que se alcança com orações, práticas religiosas, ou vida piedosa. 
Tillich diz que a razão é levada além de si, porque só transcendendo 
os limites naturais do ser é possível ter esse tipo de observação que 
ocorre no momento do êxtase. Desta forma, o êxtase em Tillich não está 
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relacionado a algum tipo superexcitação física, psicológica ou emocio-
nal, mas tem  a ver com o momento singular onde é revelado ao ser 
humano o mistério que permite entender a realidade por meio de um 
olhar extático causado pela Presença Espiritual.
Para fins de exemplificação, Calvani (2005) afirma que em um pe-
queno artigo escrito por Tillich em 1955, o teólogo relembra o choque 
revelatório que teve ao contemplar uma das Madonnas de Botticelli4, e 
afirma que experimentou um momento de êxtase pelo qual foi levado 
espiritualmente a uma esfera de sentido e criatividade. Afirma que na 
beleza da pintura, teve a oportunidade de contemplar a “Beleza-em-si”. 
O teólogo relata ter ficado impressionado ao perceber que alguma coisa 
do fundamento divino de todas as coisas fora-lhe revelada, e diz que 
tal experiência trouxe-lhe de volta a alegria da vida.
a noção de êxtase na teologia pentecostal clássica
No pentecostalismo clássico, não há uma doutrina que trate sobre 
o êxtase propriamente dito. Contudo, o fenômeno pode ser estudado a 
partir das manifestações carismáticas. A expressão “manifestação caris-
mática” é usada para designar uma quantidade em conjunto de eventos 
sobrenaturais5. De acordo com Robert Menzies, e William Menzies, 
(2002), o vocabulário inicial usado por Paulo para se referir aos dons 
espirituais foi pneumatika (Coisas do Espírito). Contudo, Paulo reali-
za uma mudança de terminologia em sua carta aos Coríntios, e usa o 
termo charismata para referir-se aos dons, dando ênfase à ideia de que 
os dons espirituais manifestados na existência humana são um reflexo 
da graça de Deus.
 De acordo com Souza (1987), entre estas manifestações carismá-
ticas pentecostais é possível encontrar: dons de revelação (palavra de 
sabedoria, palavra de conhecimento, discernimento de espíritos), dons 
de poder (fé, cura divina, operações de milagres), e dons de elocução 
(profecia, variedade de línguas, interpretação de línguas). O batismo no 
4  Madonna and Child with singing angels, é uma pintura renascentista elaborado pelo 
italiano Sandro Botticelli em 1477. (FONSECA, 2009).
5  O termo carismático provém da palavra grega charisma, que pode ser traduzida como 
dom, dote, dons extraordinários ou o plano da graça divina (TAYLOR, 1991, p. 242).
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Espírito Santo6 e a evidência inicial de falar em línguas estranhas7 são 
considerados pelos teólogos pentecostais como as manifestações que 
permitem a compreensão dos demais tipos de dons. Tais experiências 
para os pentecostais são possíveis porque o Espírito Santo vem sobre 
a pessoa de forma plena para encher e apoderar-se dela. 
Umas das características da pneumatologia pentecostal é a ênfase 
nas experiências com o Espírito. Para os pentecostais, a forma em que 
o Espírito Santo é compreendido está relacionada com a experiência 
vivida pela comunidade. Como afirma McAlister (1977, p. 125), “o 
que nos distingue das demais igrejas e comunidades é a experiência 
do nosso culto”. A experiência sempre teve um espaço importante no 
meio pentecostal, sendo uma característica proeminente do movimento. 
Conforme expressa o jornal Boa Semente (1923, p. 1):
Nós necessitamos, hoje, deste mesmo poder como os apóstolos, no princí-
pio; se os apóstolos necessitaramn-o [sic], Jesus sabe que necessitamol-o 
[sic], também nós outros; e Pedro claramente há dito que é para todos 
que sejam chamados pelo Senhor. Nós havemos sido chamados; para nós 
é também esta mesma promessa.
A teologia pentecostal compreende o Espírito Santo como aquele 
que é Deus e se relaciona por meio da ação Espiritual na existência 
humana. Esta ação produz na pessoa a experiência do Espírito, carac-
terizado por fenômenos extáticos, sobrenaturais, incapazes de serem 
6 Para o pentecostal, o batismo no Espírito Santo é uma experiência diferente da regene-
ração. Embora  o Espírito Santo esteja presente em todos aqueles que creem, só pode ser 
experimentado plenamente através da experiência do batismo no Espírito Santo. Essa 
experiência caracteriza-se por envolver completamente a pessoa no “Espírito de Deus” 
e tem por objetivo dar ao crente o poder dinâmico do Espírito para pregar o evangelho e 
edificar o corpo de Cristo. Para o pentecostal, o batismo no Espírito Santo deve ser buscado 
e experimentado por ser uma promessa de Deus, e por abrir as portas para que outros 
dons possam ser experimentados, tanto para edificação pessoal como para a edificação 
da igreja (KELM, 2013, p. 150)
7 A experiência das línguas estranhas consiste no falar em uma língua desconhecida ou 
estrangeira, de forma sobrenatural, sem um processo prévio de aprendizagem. Esse 
dom pode manifestar-se no momento do batismo no Espírito Santo ou em situações 
posteriores, desempenhando o papel de edificar a comunidade ou o indivíduo. Essa 
expressão física, essencial para identificar o êxtase do batismo no Espírito Santo, 
demonstra a possibilidade contínua de viver outras experiências de ser “impactado” 
pelo Espírito divino. Tendo isso em conta, pode-se descrever o dom de línguas como 
a experiência extática por meio da qual Deus passa a agir na situação humana com o 
objetivo de edificação (KELM, 2013, p. 151-152)
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explicados. O Espírito Santo, na visão pentecostal, é quem dirige a 
igreja e produz um sentimento de unidade entre as pessoas como corpo, 
e entre o ser humano e Deus. Experiências extáticas, como revestimento 
de poder, e o pronunciamento de um idioma nunca antes aprendido, 
sempre estiveram presentes no pentecostalismo, e foram enfaticamente 
ensinadas por representantes do pentecostalismo clássico do Brasil como 
a Assembleia de Deus. A forma em que o Espírito Santo atua, segundo 
o pensamento teológico pentecostal, permite ao ser humano agir de 
forma sobrenatural em um estado extático que este não conseguiria 
alcançar por si próprio.
De acordo com Pearlman e Boyd (1972), os encontros pentecos-
tais normalmente são acompanhados por demonstrações extáticas do 
impacto do Espírito Santo na vida das pessoas. Nestes encontros, há 
muita exuberância, e liberdade para agir conforme o Espírito divino 
quiser. Segundo Gilberto (2008), quando os cristãos são impactados pela 
presença Espiritual, o culto sempre é caracterizado por hinos, salmos e 
cânticos espirituais, batismo com o Espírito Santo e línguas estranhas. 
Sob o impacto da Presença Espiritual, muitas pessoas caem prostradas 
conscientes da presença do Espírito divino. Estas manifestações são uma 
forma de falar com Deus na dimensão do Espírito divino, “em linha 
direta”. De acordo com McAlister (1977), todos sentem profundamente 
a sua gratidão a Deus pela salvação, as bênçãos e a presença do Espírito 
Santo, a ponto de extravasá-la com grande entusiasmo. 
Nesses casos, o êxtase é um estado geral dos praticantes, desejável como 
configuração do culto. Nesses cultos extáticos todos os participantes bus-
cam o êxtase como ápice do ritual, momento em que ele se completa. 
Técnicas como movimento do corpo, gestos repetidos, cânticos ritmados 
e orações de intensidade crescente podem levar ao êxtase coletivo, em 
que o grau de alteração de consciência, embora variável de indivíduo 
para indivíduo, configura o culto extático. Assim a maioria dos cultos 
pentecostais, em maior ou menor grau, aproxima-se bastante do culto 
extático. (MENDONÇA, 2008, p. 128-129).
Campos (2002) afirma que as manifestações da experiência pen-
tecostal podem estar condicionadas por alguns elementos, tais como 
um sistema doutrinal que a favoreça, liberdade oferecida às manifes-
tações do Espírito Santo, o estado psíquico da pessoa, e as condições 
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socioculturais da comunidade na qual o indivíduo está inserido. As 
manifestações, por conseguinte, podem suceder sob a forma de efeitos 
físicos, sensações psíquicas de prazer e paz, perda do controle biomotor, 
rompimento da timidez, cantos ininteligíveis, sonhos, visões, capacidade 
de expressão e locução etc. 
Trata-se de uma teologia que proporciona uma organização e racionalida-
de para a experiência do Espírito. Dessa forma, a pentecostalidade adquire 
sua própria racionalidade (palavra primeira), que deverá ser fundamen-
tada nas Sagradas Escrituras (palavra segunda), dando sentido para as 
práticas e experiências religiosas determinadas pela vivência pentecostal. 
(CAMPOS, 2002, p. 137, tradução nossa).8
Segundo Gilberto (2008), para que estas manifestações sejam 
possíveis, é preciso manter o “poder do Espírito Santo” sempre ativo 
na vida da pessoa, pois quando a pessoa está “cheia do Espírito” e se 
mantém renovada pelo Espírito divino, o culto se caracteriza sempre por 
manifestações carismáticas. Souza (1987) entende que todo indivíduo 
que experimenta o poder transformador do Espírito Santo em sua vida, 
continuará desfrutando de tal experiência se permanecer andando no 
Espírito, e assim “Estará apto a alcançar alturas espirituais a que jamais 
sonhou atingir!” (SOUZA, 1987, p. 117). 
Entende-se, portanto, que as manifestações carismáticas, segundo a 
teologia pentecostal, são o resultado da ação do Espírito divino no Es-
pírito humano que tem o propósito último de “glorificar a Deus”. Ainda 
que a ausência das manifestações não signifique ausência do Espírito 
divino, a busca de tais experiências tem sido fortemente enfatizada pelos 
movimentos pentecostais. Como afirma o teólogo pentecostal Conde 
(1930), depois da obra de Cristo na cruz do Calvário, o fato mais im-
portante que se pode encontrar na Bíblia é o batismo no Espírito Santo. 
Ainda que o êxtase não seja uma doutrina sistematizada na teologia 
pentecostal, é possível fazer uma leitura dos fenômenos carismáticos 
como experiências extáticas e situá-los nessa categoria. Portanto, o 
êxtase no pentecostalismo é uma experiência onde a pessoa é levada 
8  “Se trata de una teología que da organicidad y racionalidad a la experiencia del Espíritu. 
Así, la pentecostalidad adquiere su propria racionalidad (palabra primera) que deberá ser 
fundamentada en las Sagradas Escrituras (palabra segunda), dando sentido a las prácticas 
e experiencias religiosas determinadas por la vivencia de lo pentecostal.” 
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além da percepção, porque algo de fora, transcendente, preenche a 
pessoa. Uma segunda “obra de Deus” no ser humano age diretamente 
sobre a pessoa estabelecendo uma dinâmica supranatural-natural, por 
meio da qual o Espírito divino vem sobre a pessoa e age em todas as 
esferas existenciais, possibilitando a pessoa realizar coisas que ela por 
si mesma não conseguiria fazer. Alcançar este estado de êxtase pressu-
põe alguns requisitos necessários, e assim como podem ser buscados, 
também podem ser controlados.  
Convergências e divergências entre a noção de êxtase no pentecos-
talismo clássico e a noção de êxtase em Paul Tillich.
Tanto no pentecostalismo clássico como em Tillich, o êxtase pode 
ser descrito a partir da noção básica de que existe uma interação entre 
o divino e o humano. Ambos afirmam a ideia de que a razão é levada 
além de si sob o impacto da presença Espiritual, e que esta experiência 
não é um estado irracional. Antes, o ser é totalmente envolvido pela 
ação divina, de tal forma que o indivíduo é levado a experimentar aquilo 
que está além de suas capacidades naturais. Deste modo, pode-se pensar 
em possíveis aproximações entre Tillich e o pentecostalismo. Porém, é 
indispensável levantar a questão se, de fato, Tillich e o pentecostalismo 
estão se referindo a experiências semelhantes, ou se a semelhança está 
apenas na terminologia usada. 
Tillich chama de “experiências religiosas especiais” aquelas expres-
sões como “inspirações pessoais, dons espirituais extraordinários, reve-
lações individuais e o conhecimento de mistérios esotéricos” (TILLICH, 
2011, p. 125). Num primeiro momento, seria possível supor que as 
manifestações ocorridas na experiência pentecostal podem ser compre-
endidas a partir de uma leitura tillichiana como um momento de êxtase. 
Assim, as “experiências religiosas especiais” de Tillich poderiam ser 
aproximadas às manifestações carismáticas do pentecostalismo. Porém, 
quando Tillich cita estas “experiências religiosas especiais” ele está 
se referindo a determinados grupos religiosos que o teólogo chama de 
movimentos extáticos. Sobre esses movimentos, Tillich afirma:
Seria errôneo rejeitar a priori essas reinvindicações e negar que estes 
grupos tenham experimentado um êxtase autêntico. Mas não se deveria 
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permitir que usurpassem esse termo. Ele tem um uso legítimo na teologia, 
especialmente na teologia apologética.
Os chamados movimentos extáticos correm constantemente o perigo 
– ao qual geralmente sucumbem – de confundir superexcitação com a 
presença do Espírito divino ou com a ocorrência da revelação (TILLI-
CH, 2011, p. 125).
Para os pentecostais, todas as manifestações carismáticas são pro-
venientes da ação do Espírito divino. Para Tillich (2011), a Presença 
Espiritual não é caracterizada por estimular a pessoa a uma excita-
ção psicológica, e tampouco a ação do Espírito divino pode ser vista 
numa causa física milagrosa. Tillich afirma que é necessário que isto 
seja enfatizado tendo em conta os exemplos que a história da religião 
apresentam, inclusive na Bíblia, onde são atribuídos efeitos físicos e 
psicológicos como ação da Presença Espiritual, tais como:
a transposição de uma pessoa de um lugar para outro “pelo ar”, a fulmi-
nação, mediante meras palavras, de uma pessoa fisicamente saudável mas 
moralmente desintegrada, a geração de um ser humano no útero materno 
sem a participação do elemento masculino, ou o conhecimento de línguas 
estrangeiras sem um processo prévio de aprendizagem. Se estas estórias 
forem compreendidas literalmente, o Espírito divino passará a ser uma 
causa finita, embora extraordinária, ao lado de outras. Neste sentido, o 
Espírito seria uma espécie de matéria física. Tanto sua espiritualidade 
quanto sua divindade desaparecem. (TILLICH, 2011, p. 714).
Para Tillich, possivelmente estas manifestações não correspon-
dem a um momento de êxtase autêntico. Antes, são superexcitações 
que, se forem compreendidas literalmente como resultado da ação do 
Espírito, a divindade do Espírito corre o risco de desaparecer. Tillich 
(2011) explica que o Espírito divino, ao apoderar-se do espírito huma-
no, atua diretamente na dimensão do espírito, mas de forma limitada 
e indireta na psyche e na physis. Para os pentecostais, o impacto 
da presença Espiritual ocorre diretamente tanto na esfera espiritual 
como no aspecto físico – por exemplo, a mensagem divina em lín-
guas estranhas, proporcionada pelo Espírito Santo para a edificação 
da igreja. Para Tillich, manifestações como estas são marcadas pela 
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ambiguidade e, portanto, não podem ser consideradas em si mesmas 
como manifestações do Espírito.
Enquanto que para os pentecostais as manifestações carismáticas 
mostram o “poder” de Deus sendo manifesto diretamente sobre a vida 
da pessoa, para Tillich, a ênfase nestas manifestações de fato reduz a 
ação do Espírito divino, fazendo com que a sua divindade desapareça. 
É por isso que Tillich observa nestes fenômenos um grande perigo de 
domesticar o Espírito divino e de reduzi-lo à dimensão dos interesses 
imediatos das pessoas. Para Tillich, a importância do êxtase estaria na 
dimensão do espírito, e não nas manifestações físicas espetaculares. 
No pentecostalismo, o êxtase se refere àquilo que está além das 
formas fixas das coisas finitas, onde ser possuído pelo além divino é 
receber algo de Deus, que pode ser manifesto nas experiências. Para 
Tillich, o além se refere a um além do naturalismo, mas ao mesmo 
tempo um além do supranaturalismo. Segundo Tillich (2011), a ideia 
de que Deus pode ser separado como um ser distinto dos demais se-
res, como um ser supremo ao lado e acima de outros seres, e de que 
este ser interfere nos processos cotidianos, transforma a infinitude de 
Deus numa finitude que tão somente é uma extensão das categorias 
de finitude. “Deus não está ao lado das coisas nem ‘acima’ delas, mas 
está mais próximo das coisas do que elas de si mesmas. Ele é o seu 
fundamento criativo, aqui e agora, sempre e em todo o lugar”. (TILLI-
CH, 2011, p. 303).
Para Tillich (2011), Deus como aquele que é o fundamento do ser, 
está infinitamente além daquilo de quem ele é o fundamento. Deus, 
enquanto um ser transcendente, não  designa um ser que habita um 
“supermundo” rodeado de objetos divinos. Antes, designa que a fini-
tude do mundo aponta para além de si mesmo. Em outras palavras, 
“A finitude do finito aponta para a infinitude do infinito” (TILLICH, 
2011, p. 303). Conforme Tillich (2011), o finito vai além de si mesmo, 
e nesta dinâmica regressa a si mesmo numa dimensão nova. Em relação 
à experiência, este é o encontro com o sagrado, um êxtase, uma expe-
riência que vai além da experiência comum, mas sem anulá-la. Para 
o pentecostal, um Deus pessoal, transcendente, manifesta seu poder 
sobre a pessoa, outorgando-lhe um revestimento de poder sobrenatu-
ral, e agindo diretamente sobre e por meio dela. Esta pessoa, por sua 
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vez, manifesta este poder através de expressões físicas, como línguas 
estranhas ou outras manifestações físicas concedidas por parte de Deus 
para a edificação pessoal ou de um grupo maior. 
No pensamento de Tillich, interpretar o êxtase como uma expressão 
física, transformaria a infinitude de Deus numa finitude. Partindo dessa 
ideia, Tillich usou os exemplos dos movimentos extáticos de sua época, 
e expressa criticamente a possibilidade de haver confusão entre êxtase 
e superexcitação nesses movimentos. Tillich se posicionou como um 
paradigma para criticar tais movimentos que ele considerou como ex-
táticos, mas que geralmente caem no erro de confundir superexcitação 
com o autêntico êxtase. A relação do fenômeno pentecostal com a noção 
de êxtase em Tillich levanta a questão se, talvez, o pentecostalismo 
não ficaria sob o mesmo olhar crítico de Tillich, o que dificultaria uma 
leitura coerente das manifestações carismáticas do pentecostalismo a 
partir da noção de êxtase em Tillich.
Sendo assim, é possível que Tillich esteja falando de um fenômeno 
extático diferente das manifestações carismáticas pentecostais, de modo 
que há um distanciamento entre as duas teologias no que se refere à 
manifestação carismática e o êxtase. Entretanto, apesar desse distan-
ciamento, ainda é possível pensar numa aproximação entre Tillich e o 
pentecostalismo no que se refere às manifestações carismáticas como 
manifestações simbólicas da Presença Espiritual.
No pentecostalismo, só podem experimentar as manifestações ca-
rismáticas aqueles que passaram pela regeneração. Para os pentecostais, 
tais manifestações são de procedência divina. O fato de o pentecostal 
expressar fisicamente algo, e atribuir estas manifestações ao Espírito 
Santo, sugere numa perspectiva tillichiana, que o pentecostal confere 
ao Espírito Santo o status de preocupação última. Partindo desta pers-
pectiva, as manifestações carismáticas no pentecostalismo podem ser 
entendidas como símbolos que apontam para algo último e incondi-
cional. “Em linguagem supranaturalista, eles apontam para a verdade 
da unidade da vida” (TILLICH, 2011, p. 570). Para os pentecostais9, 
o objetivo das manifestações carismáticas, em última instância, é o de 
9 De acordo com Silva (2004, p. 9), “é necessário que eles vejam em nós, em nossas 
igrejas e em nossos cultos o poder de Deus derramado em nossos corações; é necessário 
que ouçam mensagens ungidas pelo Espírito Santo, onde haja glórias, aleluias, línguas e 
profecias”.
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manifestar a glória de Deus, e na visão de Tillich, todas as manifesta-
ções religiosas aludem a uma preocupação última (Deus).
Assim sendo, entende-se que Tillich não descarta a possibilidade 
de existir um êxtase autêntico nos movimentos extáticos. Todavia, esta 
experiência reveladora não se dá por meio das manifestações físicas. 
O êxtase das experiências pentecostais pode ser compreendido, a partir 
de Tillich, não como um êxtase em-si, mas como uma expressão de 
um êxtase já experimentado. A partir de uma leitura tillichiana, essa 
experiência, que revelou à comunidade o sentido último da vida huma-
na, possibilitou a criação de símbolos que pudessem apontar para esse 
“algo” último e condicional revelado no êxtase. Deste modo, a partir 
da linguagem simbólica de Tillich, pode-se fazer uma leitura das ex-
periências pentecostais como símbolos que apontam para uma verdade 
última, criadas como “consequência” de um êxtase já experimentado. 
Para Tillich (2011), os símbolos são necessários à teologia, pois 
abrem níveis da realidade que, de outra forma, permaneceriam ocultos 
e incapazes de serem percebidos. Segundo Leal (2011, p. 10), “ʻNíveis 
da realidadeʼ, para Tillich, indicam os níveis das experiências internas, 
da alma, relacionadas aos níveis da realidade exterior abertos pelos 
símbolos”. As manifestações carismáticas no pentecostalismo, se fossem 
compreendidas como expressões de um êxtase, poderiam ser associadas 
à noção de símbolo de Tillich, pois sobre isso, o teólogo afirma:
Do que foi dito segue que tudo o que a religião afirma sobre Deus, inclu-
sive suas qualidades, ações e manifestações, tem um caráter simbólico e 
que deixamos por completo de entender o significado de “Deus” se tomar-
mos a linguagem simbólica de forma literal”. (TILLICH, 2011, p. 305).
Considerações finais 
O paralelo estabelecido entre Tillich e o pentecostalismo mostrou 
como a interpretação da experiência extática pode variar de uma teolo-
gia para outra. Em Tillich, o êxtase é visto como uma experiência onde 
o ser é levado além da percepção, além das estruturas que podem ser 
acessadas pelo discurso puramente técnico. É onde uma realidade aponta 
para outra, o finito aponta para o infinito, e neste apontar, a realidade 
vai além de si para então retornar a si, numa nova dimensão. No pen-
tecostalismo o êxtase é uma experiência por meio da qual a pessoa é 
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levada além da percepção, porque algo de fora, transcendente, preenche 
a pessoa. Uma segunda “obra de Deus” no ser humano, que age direta-
mente sobre a pessoa estabelecendo uma dinâmica supranatural-natural, 
em que o desconhecido vem sobre a pessoa – e a expressão disso são 
manifestações físicas visíveis de caráter divino que possibilitam a pessoa 
realizar coisas que ela por si mesma não conseguiria fazer. Alcançar 
este estado de êxtase pressupõe alguns requisitos necessários, e assim 
como podem ser buscados, também podem ser controlados.
Assim, o resultado que se obteve é que o impacto da Presença Es-
piritual como o estado de êxtase e manifestações carismáticas possivel-
mente não correspondem à mesma experiência, e a analogia encontra-se 
mais na terminologia que nas concepções teológicas. Deste modo, a 
tentativa de uma construção teológica a partir da relação entre Tillich 
e o pentecostalismo no aspecto êxtase possui algumas barreiras que 
dificultam o avanço de tal construção. Contudo, a possibilidade de partir 
de Tillich para fazer uma leitura dos fenômenos extáticos pentecostais 
não é anulada. Partindo da teoria da linguagem simbólica de Tillich, 
percebe-se a possibilidade de uma interpretação das manifestações ca-
rismáticas do pentecostalismo clássico como símbolos religiosos em 
Tillich. Entretanto, a sugestão de analisar as manifestações carismáticas 
pentecostais a partir da teoria do símbolo em Tillich segue somente 
como provocação para pesquisas posteriores.
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